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A nova etapa do Plano Real, 
inaugurada na última sexta-feira 
com a edição da medida provisória 
da desindexação, deverá se caracte-
rizar pelo surgimento de sinais mais 
evidentes de desaceleração da ativi-
dade econômica, e que alguns eco-
nomistas identificam como primei-
ros sinais de recessão. 

Ao mesmo tempo em que a Na-
ção voltava suas atenções para o 
Palácio do Planalto, onde o Gover-
no fazia a apologia do nominalis-
mo, o secretário de Política Econô-
mica, José Roberto Mendonça de 
Barros, confirmava, via Embratel, 
para um grupo de empresários reu-
nidos pelo Banco Pontual, em São 

Paulo, a reversão de cenários. "A 
economia deve passar para um 
crescimento da ordem de 4% a 5% 
observa, depois de informar que o 
Governo está convencido de que há 
desaceleração na economia. 

"O que tanto perseguimos, es-
tá acontecendo", disse ele, enfati-
zando que o desaquecimento abre a 
possibilidade de início do processo 
de redução da taxa de juros. Segun-
do o secretário, essa diminuição se 
dará mediante uma redução da car-
ga fiscal hoje existente, o que rea-
firma a estratégia do Governo de 
não promover mudanças bruscas na 
condução da política econômica. 

Mendonça de Barros destacou, 
também, que a inflação voltará a 
subir em julho, em decorrência do  

reajuste de algumas tarifas públi-
cas, mas que sofrerá uma redução 
apreciável nos meses de agosto e 
setembro. 
Opção — As declarações de Men-
donça de Barros, embora feitas em 
tom moderado, ratificam a análise 
do ex-presidente do Banco Central, 
Afonso Celso Pastore, segundo a 
qual o Governo escolheu o caminho 
da recessão para equilibrar a balan-
ça comercial e manter a inflação 
baixa. 

Pastore alerta, porém, que "in-
felizmente o custo será grande, e 
foi gerado por um erro do Banco 
Central, que valorizou arbitraria-
mente a taxa de câmbio". Pelos 
seus cálculos, a taxa de câmbio está 
valorizada em 30%. 


